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Resumo

As estimativas de biomassa dos diversos tipos florestais da Amazônia hoje 
disponíveis na literatura vêm de estudos que utilizam métodos destrutivos e 
não destrutivos. Assim, pela dificuldade em determinar a biomassa de cada 
árvore pelo método destrutivo, é necessário realizar análise de regressão 
para gerar modelos estatísticos que possam ser aplicados para estimar 
biomassa em regiões maiores. Este estudo teve como objetivo ajustar 
modelos matemáticos para estimar a biomassa florestal do sub-bosque 
de um plantio comercial de Bertholletia excelsa H&B, onde não foram 
aplicados tratamentos culturais, consequentemente nascendo a vegetação 
de estudo. Foram ajustados oito modelos de simples e dupla entrada para 
um grupo de nove espécies florestais que foram selecionadas pelo maior 
valor do Índice de Valor de Importância Ampliado (IVIA), no qual foram 
pesadas dez árvores de cada espécie. Os modelos logaritmos tiveram o erro 
recalculado pelo Índice de Furnival para que pudessem ser comparados com 
os demais. Todas as equações apresentaram o erro padrão da estimativa 
(Syx %) abaixo de 10%, já o coeficiente de determinação ajustado (R²aj) 
variou entre 78,54% e 95,54%. A equação de simples entrada PS = 0,1263 
d2,4245 apresentou os melhores resultados, R²aj de 94,01% e erro padrão da 
estimativa de 3,98%, além de boa distribuição dos resíduos. Já Nelson et al. 
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(1999) ajustaram modelos para oito espécies de uma floresta secundária, e 
o modelo que melhor se ajustou para todas as espécies foi LnP = -1,9968 + 
2,4128. Ln DAP com o R² 98,4% e Syx = 0,0610.

Palavras-chave: regressão, biomassa florestal, floresta secundária.
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